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Ementa:  

Constituição histórica do conhecimento científico, suas características e principais 

influências do pensamento ocidental. Planejamento e definição de projeto de pesquisa na 

perspectiva interdisciplinar. Procedimentos para coleta e análise de dados da pesquisa 

interdisciplinar. Estrutura de relatório de pesquisa e de textos científicos. Ética na pesquisa 

científica. 

 

Objetivos: 

a) Compreender a constituição histórica e características do método científico, identificando 

os questionamentos impostos pela abordagem interdisciplinar e pelos novos paradigmas na 

Ciência; 

b) Compreender as diferentes metodologias e métodos de pesquisa, a caracterizar seus 

diferentes tipos e abordagens; 

c) Identificar os elementos principais de uma pesquisa interdisciplinar, bem como as 

diferentes fontes, instrumentos e procedimentos de pesquisa; 

d) Caracterizar diferentes gêneros científicos como projeto de pesquisa, resumo acadêmico, 

artigo e dissertação. 

 

Conteúdo Programático: 

1. O método científico. 

1.1. A pesquisa científica como processo. 

1.2. A pesquisa científica: tipos e abordagens metodológicas. 

1.3. Métodos de pesquisa. 

1.4. Técnicas, Instrumentos, fontes e procedimentos na pesquisa interdisciplinar. 

1.5. As etapas da pesquisa. 

1.6. A delimitação do problema de pesquisa: delineamentos gerais e questões problema. 

1.7. Ética na pesquisa. 

1.8. A estrutura do projeto de pesquisa interdisciplinar. 

 

2. O conhecimento científico. 

2.1. Constituição histórica e influências do pensamento ocidental. 

2.2. O conhecimento científico na modernidade e pós-modernidade. 

2.2.1. O papel social da ciência. 

2.3. Interdisciplinaridade e complexidade na pesquisa. 

2.4. Relação sujeito e objeto na pesquisa interdisciplinar. 

2.5. A sustentação teórica da pesquisa interdisciplinar. 



                                                                                                                    
 

3. Estrutura de gêneros científicos: resumo acadêmico, dissertação, artigos. 

3.1. A linguagem científica: características e especificidades. 

3.2. Estrutura dos gêneros científicos: composição, adequação e estilo. 

3.3. Projetos para submissão ao comitê de ética. 
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